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R E D A C C I Ó N  

Y  AD M IN ISTR AC IÓ N : 

Apartado da Correos 356

T E L É F O N O  31661

EL TA1MGO DE MOD4
R E V IS TA  DE MÚSICA P O PU LA R  Y  F IL M  SONORO 

PR IM E R A  Y  ÚNICA PU BLIC AC IÓ N  ESPAÑOLA E N  SU GÉNERO

Barcelona 21 febrero de 1931

A p a r e c e  los sábados

U

S uscripción Ú nica; 

Un aflo  (52 mima.)
20  p td s . ' 

Número sueltos 40 c ts .

“ La canción popular española “

CONFERENCIA PRONUNCIADA EN SANTANDER POR EL EMINENTE 
MUSICÓLOGO PADRE J OS É  A N T O N I O  DE SAN SEBASTIÁN

A n t e  n u m e ro s o  a u d ito r io  d io  re c ie n te n ie iite  su  

a n u n c ia d a  c o n fe re n c ia  e l  p a d re  A n to n io  d e S a n  S e ­

b a s tiá n .
E l  te m a  d e  s u  c o n fe r e n c ia  fu e  « P a n o ra n ia  d e  la  

c a n c ió n  p o p u la r  esiM ñ o la » , constitU 5’ e n d o  u n a  m a g ­

n ífic a  le c c ió n  d e  c ie n c ia  m u s ic a l. E l  p a d re  D o n o s tia  

e s  u n a  d e  la s  f ig u r a s  m á s  r e le v a n te s  d e l fo lk - lo r e  n a ­

c io n a l,  y  a  se  d e b e n  in te r e s a n tís im o s  d e s c u b r im ie n ­

to s  en  e s ta  c ie n c ia , q u e  h a n  h e c h o  su  n o m b re  fa m o so  

fu e r a  d e l  te r r ito r io  h isp a n o .

D iv id ió  s u  c o n fe r e n c ia  en  d o s p a r t e s : u n  b o s q u e jo  

d e l  m a p a  m u s ic a l p o p u la r  d e  E s p a ñ a , y  e l  a c e n to  m u ­

s ic a l  e n  la  c a n c ió n  p o p u la r .
D i jo  q u e  la  c a n c ió n  p o p u la r  e s  m o v e d iz a , co m o  e l 

p o le n  e m ig r a to r io , y  q u e  r e p r e s e n ta  c a r a c te r e s  m u y  

d iv e r s o s  e n  e l  fo lk - lo r e .
H a c e  u n a  s u c in ta  b ib lio g r a fía  d e l m a p a  p o p u la r  d e 

E s p a ñ a  e v id e n c ia n d o  la  e n o rm e  y  v a r ia d ís im a  r iq u e z a  

d e  la  c a n c ió n . P a r a  tr a z a r  este  m a p a  d e s c a rta  e l  p a ís  
v a s c o , q u e  n o  t ie n e  n in g u n a  c a r a c te r ís ic a  c a s te lla n a , 

y  s í  u n  g r a n  p a r e n te s c o  c o n  la  m ú s ic a  p o p u la r  b r e ­

to n a , y  p e rte n e c e  a  u n  t ip o  s e p te n tr io n a l. T a m b ié n  

h a c e  la  e x c e p c ió n  d e  C a t a lu ñ a , q u e  tie n e  u ii a p o rte  

o r ie n ta l  c o n  m a t iz  n u e v o  y  u n a  in flu e n c ia  g r a n d e  a 

la  P r o v e n z a .

D ijo  q u e  la  m a r g e n  m á s  r e p r e s e n ta tiv a  d e  este  

m a p a  fo lk ló r ic o  p u e d e  ser  u n  g r a n  á rb o l, c u y a s  r a íc e s  
se  a s ie n ta n  e n  A n d a lu c ía ,  su b e  e l  tr o n c o  h a sta  S a la ­

m a n c a , d e l  q u e  b ro ta n  la s  p r im e r a s  r a m a s  e n  B u r g o s  

y  en  L e ó n , y  s e  e le v a  en  ra m ific a c io n e s  e x tr e m a s  p o r  
G a lia ,  A s t u r ia s  y  S a n ta n d e r . L a  s a v ia  q u e  n u tr e  este 

á r b o l fr o n d o s o  e s  e l  c u a r to  m o d o , la  m ism a  fó r m u la  

q u e  se  v u lg a r iz a  e n  e s o s  p a s o d o b le s  to re ro s , d e  lo s  

q u e  se  h a n  h e c h o  u n a  m ú s ic a  d e e x p o r t a c ió n . E n  e s e  

c u a r to  m o d o — a ñ a d e— s o b re  e l  q u e  V ic t o r ia  c o n s tru y ó  

e s e  m o n u m e n to  q u e  e s  la  ((m isa c u a r t ito n ia n .
E s p a ñ a — s ig u e  d ic ie n d o — e s  a lg o  m á s  q u e  A n d a ­

lu c ía  p a ra  s u  m ú s ic a  p o p u la r .
E x p o n e  a lg u n o s  e je m p lo s  p r á c t ic o s , q u e  so n  co m o  

ilu s tr a c io n e s  a  su  d is e r ta c ió n , a  c a r g o  d e  lo s  e le m e n ­

tos d e  la  C o r a l  d e  S a n ta n d e r , s e ñ o r ita  M a r in e a  M e- 

n é n d e z , G u il le r m o  G o n z á le z  y  B e r n a r d o  V a l iñ o ,  q u e , 

a co m p a ñ a d o s  a l p ia n o  p o r  la  s e ñ o r ita  Sá(3iiz, in te r p r e ­

ta n  u n a  c a n c ió n  d e  u n a  a s tu r ia n a , o tra  d e l  m ism o  

t ip o , d e  M u r c ia ,  o tra  v a s c a  y  u n a  c u a r ta  c a ta la n a , h a ­

c ie n d o  n o ta r  la s  d ife r e n c ia s  e s e n c ia le s  y  fo r m a le s .

H iz o ,  a  c o n tin u a c ió n , u n  e x a m e n  d e  t o n ju n t o  d e l 

c a n c io n e r o , d e l  q u e  e x t r a jo  la  c o n s e c u e n c ia  d e  u n  fe ­

n ó m e n o  m u y  s in g u la r ,  c u a l  e s  e l  c o n o c iih ie n to  d e  la  

n a tu r a le z a  d e  la  le g u a  v e r b a l,  e s tu d ia n d o  la s  r e la c io ­

n e s  e n tr e  é s ta  y  la  m u s ic a l.

S u s  in te r e s a n tís im a s  o b s e r v a c io n e s  s o b re  e l  a ce n to  
m u s ic a l  d e m u e s tra n  q u e  su  p e r s is te n c ia  én  a lz a r  no 

e s  u n a  e q u iv o c a c ió n  n i  u n a  d e s v ia c ió n , p r o d u c to  de 

la  in c u ltu r a  d e l p u e b lo , s in o  q u e , a  s u  m o d o  d e  v e r , 

e s  u n  r e c u e r d o  d e  la  n a tu r a le z a  d e l a c e n to  la tin o - q u e 

p e rd u r a  en  la  c a n c ió n  c a s te lla n a . P o r  c o n s ig u ie n te —  

a n a d ió — a sí c o m o  e s  u n  e r ro r  d e c ir  q u e  e n  la  restair- 

r a c ió n  g r e g o r ia n a  se  c a n ta  a  la  fr a n c e s a , a s í a firm a r 

q u e  e l p u e b lo  n o  a c e n tú a  b ie n  s u s  c a n c io n e s  e s  d e s ­

c o n o c e r  e l  a lm a  p o p u la r . E l  p u e b lo  n o  se  e q u iv o c a ; 

e q u iv o c a d o s  lo  e s ta m o s  n o s o tro s , y  e s  m u y  c o n v e ­

n ie n te  q u e  s a lg a m o s  lo s  c o m p o s ito r e s  d e  m ú s ic a  de 
e sta  e q u iv o c a c ió n  p a ra  s e g u ir  la  tr a d ic ió n  v e rd a d e ra , 

y a  q u e  é sta  c o n fie re  a la  m ú s ic a  a sí c o m p u e s ta  una 

g r a c il id a d  a la d a , u n  e n c a n to  d e l q u e  c a r e c e , a u n q u e  

e s t o  n o  q u ie re  d e c ir  q u e  la  c a n c ió n  p o p u la r  y  lo s  po- 
l ifo n is ta s  e sp a ñ o le s  n o  te n g a n  m á s  n o rm a  q u e  la  in d i­

c a d a .
E l  p a d r e  S a n  S e b a s t iá n  f u é  c a lu r o s a m e n te  a p la u ­

d id o  y  m u y  fe lic ita d o .
P a r a  fin a liz a r  e l  a c to , y  e n  h o n o r  d e l  in s ig n e  m u ­

s ic ó lo g o , la  C o r a l  d e S a n ta n d e r , d ir ig id a  p o r  e l  señ or 

S á e z  d e  A d a n a ,  c a n tó  v a r ia s  c a n c io n e s  p o p u la re s  v a s ­
c a s , r e c o g id a s  p o r  e l  c o n fe r e n c ia n te , q u e  e l p ú b lico  

e s c u c h ó  c o n  in te r é s  y  a p la u d ió  a q u e lla s  d e m o s­

tr a c io n e s  d e  a d m ir a c ió n , e l  p a d r e  D o n o s tia  in te rp re tó  

a l  p ia n o , d e  m a n e r a  m a g is tr a l,  v a r ía s  o b r a s  ta m b ié n  

p o p u la r e s , r e n o v á n d o s e  lo s  a p la u s o s .

E .  E .  D .  E .
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R E D E N C I O N  l a  e v o c a c ió n  d e  un t a n g o

•Uua noche de niebla arribaste a este puerto, 
metida en la bodega de un viejo paquebot, 
en tu cara la duda de un porvenir incierto 
y temblando en tus ojos una pena de amor...

Te acercaste, miedosa, a la vieja cantina, 
donde mezclan sus vicios tantos lobos de mar, 
y buscando un amparo, infeliz ragazziua, 
sin mirar dónde ibas, traspusiste el umbral.

El extraño barullo de lenguajes distintos 
se hizo grave silencio cuando entraste allí...
Te miraron los hombres con lascivos instintos 
y sintieron las hembras honda envidia de ti 

l'Ué un momento inquietante de temor indecible, 
en que tú comprendiste tu equívoco fatal, 
cuando un lobo borracho te gritó: s¡No es posible 
que, sin antes ser mía, yo te deje marchar!»

y  así fué, ragazziua, que sentiste aterrada, 
el dolor }• la angustia de un abrazo feroz, 
a la vez que caías, del sentido privada, 
sucumbiendo, inconsciente, a una torpe pasión.

Hoy recuerdas con pena el pueblito italiano 
donde esperan los viejos tu regreso al hogar, 
sin pensar nn momento que te aguardan en vano, 
que te fuiste por siempre a otro lado del mar.

Que no hay fuerza bastante que te empuje de nuevo 
al lugar donde fuera mancillado tu honor, 
engañada por falsos juramentos y  ruegos 
de un paisano canalla, que tu vida quebró.

Que es cien veces más grato que por muerta le lloren, 
cuando ni una esperanza ya les reste abrigar 
y en sus rezos fervientes, a la. Virgen imploren 
que te otorgue la gloria de un feliz Más Allá...

Y  recnerdas con odio a aquel ser tan malvado, 
que hizo suyo tu encanto en un sucio burdel...
-\quel ser sin conciencia, al que tanto has amado 
y al que tanto aborreces, como amaste ayer...

Hoy tan sólo es tu pecho como el hueco de un nicho 
donde guardas, ya muerto, tu infeliz corazón... 
i Pobre víctima ciega de un malsano capricho 
que, al quedar satisfecho, destrozó tu ilusión!»

A mi excelente amigo, M. Badía Colomer. 
testimoniando nuestra antigua y fuerte amistad.

La gramola toca un tango : «Amurado». Esta música me 
pone triste, muy triste, Recuerdo tiempos pasados; aquellos 
tiempos en que tú y yo saboreando el contenido de nuestras 
cotidianas tacitas de café, nos embargábamos en nuestras ame­
nas charlas de café : amor, música, escenarios ¡ hasta que 
llegábamos a la que más nos agradaba porque era la que 
más nos torturaba : la filosofía de la Vida.

Difícilmente encontraríamos dos espíritus que se aíinieran 
tan unidamente a las múltiples y  profundas teorías que nos 
ofrece la humanidad a cada paso. Nuestros pensamientos se­
mejantes. Fuimos más que amigos, hermanos.

Hoy estoy en la misma mesa, quizás es la misma taza la 
que me llevo a los labios. Pero estoy solo, muy solo, de en­
tonces ahora la vida, con sus constantes caprichos escogió 
una víctima. Una de aquellas de sus disposiciones que tanto 
combatimos con nuestras palabras, ha sido la encargada de 
vengarse, y se ha cebado en raí, en su venganza, alejándome 
eternamente, la huella de su marca sobre mi dolorido corazón.

De una mesa contigua un caballero cruza su mirada por 
un momento con la mía. Creo ver nn reflejo de lástima, Al 
esquivar su mirada, distraídamente va a parar sobre una mu­
chacha rubia ; me hace una mueca de desprecio y mira hacia 
otio lado. Me paso una mano por la cara y  me doy cuenta 
que llevo una barba de ocho días. Pienso en esto y  me sonrio 
tristemente.

Llamo al camarero y pago, Al echar a andar escucho la 
música. Ün tango : «sol sol,do, sí, re, do, sí». Me estremezco, 
una legión de desordenadas ideas acuden a mi mente y  siento 
que una lágrima pugna por salir a mis ojos. Pero, es un 
momento; me reago pronto, paso una mano por mi frente y 
pienso : Los hombres no lloran. ¡ Se desquitan 1

José MOLINA MASIP.

ilau-

Frente al disco sangrante de un sol que envejecía 
escuché este relato de amargura sin par 
y observé que tus ojos, tan hermosos, tenían 
un extraño reflejo del ocaso y  del mar,..

Te estreché en un abrazo de profunda ternura,..
Con piedad infinita tus .cabellos besé.,,
Sentí un ansia ferviente de calmar tu amargura 
y, temblando de gozo, muy bajito, te hablé:

«No han de verte ya nunca en la vieja cantina, 
donde das tus caricias por un trozo de pan.,,
No has de ahogarte en ajenjo, infeliz ragazzina, 
ni darás otro paso por la senda'fatal...

El destino inconstante, en mis brazos te ha puesto, 
como ha puesto en mi pecho hondo amor hacia ti... 
No te hiera el recuerdo de un pasado que ha muerto, 
frente al bello horizonte de un futuro feliz.

Una noche de niebla arribaste a este puerto, 
metida en la bodega de un viejo paquebot,

Y  al llegar a mi nido, tanto tiempo desierto, 
hallarás una senda de feliz redención...»

G. CARBAJAL.

N E G R A

Cómo se apenan tus dulces labios, 
tus lindos ojos cómo se apenan 
cuando te digo, cuando te dicen, 
que no eres blanca, que no eres bella...

I Si eres más loca 1
(Por qué te enojas, cabeza linda, cabeza hueca... 
y hasta te irritas y  te sulfuras 
porque las gentes te dicen «negra»,..
Calla, bobita, | si eres más tonta 1 

Calla, locuela...
i Si es el sol patrio qne te ha mirado 
y  en tu divina carita criolla grabó su huella 1 
¿ Qué no eres blanca ? Blanca es la nieve, 
y tú eres fuego, luz de tu cíelo, prez de tu tierra...

Valen dos soles tus ojos criollos, 
mil ruiseñores tu boca fresca.
Y  hasta la gracia, tu mejor gala, tu mejor joya, 
también es criolla, criolla y morena...

Fina morocha que te sulfuras 
porque las gentes te dicen «negra».,, 
i si ese es tu orgullo, morocha loca I 
Si esa es tu gloria, cabeza linda, cabeza hueca ..

José VICTORERO.
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Soñé la vida en venturoso albor. 
Divino alcázar de ilu.siones mil. 
Donde una flor,
Con su fragancia sutil,
Hizo que se embriagara el corazón.

ir
Recuerdo

Qne al rayar la aurora 
l.as aves canoras 
Dieron su canción.

Y  al disipar 
Las sombras del dolor,
Llegaron 0

Con raros matices 
Las horas felices 
Que habla el corazón.

Dicha
Oi7c para siempre se esfumó!

III

Yo quiero beber en el cáliz de amor 
To<la la cruenta amargura.
Y'o <|uiero que el alma .se esfume en dolor 
Sin esperanza ninguna.
Yo quiero del mundo su eterna ficción
Para llegar con sn luz
Al calvario de mi vida.
lisa selva florida
Donde se alza la cruz I

Ayuntamiento de Madrid
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DOS NUEVOS TANGOS

f r e n a  el  MOTOR!
Tan go  m ilonga

EN SILENCIO
T a n go  canción 

I

Frená el motor 1 Y  oitne acá im momento. 
Hacé el fav t 1... ¿A. qué venís?... Decí! 
Olvidás la guarangada que me hiciste... 
cuando yo, iriste, enfermo caí...

No recordín que tu me abandonaste 
sin compasión tener para mi mal?...

Y  una noche, supe yo, 
que comprastes un ichapó» 
y a bailar fuiste a Pigalll

El conventillo duerme ; sólo en la lejanía 
se eseucha vagamente un llanto de mujer.
La luz de la alborada anuncia un nuevo dia 
envuelto en los fulgores de un tibio amanecer.

Se abre lenta una puerta ; la mujer, sollozando, 
despide al hombre bueno que tiene que marchar. 
Todo queda en silencio; sólo se oye al sereno 
que monocordemente la hora cantando va.

n
n

Y  mientras que, enfebrecido, 
desde el lecho te llamaba,
tú no a c  diste, y en cambio 
otra pe? cta me atendió.

Ella velaba mi sueño 
y co”  afán me cuidaba...

Y  tan noble fué su anhelo, 
y tan dulce su consuelo, 
que mi dolencia sanó 1

Una noche misteriosa 
es buena para ocultar 
una pasión amorosa 
o un desengaño fatal.

I Bis

I  Bis

Frená el motor 1 No quiero oir disculpas. 
Es un error pedirme ahora perdón...
De antemano te perdono, pero arguyo 
que ya no es tuyo mi corazón!

Si te mostrás ahora arrepentida, 
cansada al fin de tu mentido amor...

Buscar puedes por ahí. 
pero no vengás a mí 
nunca más Frená el motor I

Han pasado los años. La mujer ha olvidado 
a aquel hombre que un día despidió con dolor. 
Y , frívola e inconstante, su corazón ha dado 
al primer vagabundo que a su puerta llamó.

Y  una noche muy triste retorna el hombre bueno 
que al mirar su desgracia sólo sabe matar,.,
Todo queda en silencio ; sólo se oye al sereno 
que monocordemente la hora cantando va.

—

EL GRAN CHARCO r
Esta película ha sido filmada simultánea­

mente en inglés y francés. MAURICE CHE- 
VALIER, el gran cancionista y actor que 
triunfó en El desfile del amor, encama a un 
joven francés que va a la América del Norte 
en busca de fortuna, empleándose en una fá­
brica de goma de mascar, a la que son tan 
afectos los norteamericanos. Allí se enamora 
de la hija del dueño de la fábrica, papel que 
interpreta muy admirablemente CLAÜDETTE 
COLBERT. Ambos cantan bonitas canciones 
y se lucen dando a esta producción un ca­
rácter de comedia musical que la hace su­
mamente ligera y agradable.

Letra y Música de Julio ATIENZA.

......... ... ..... n .... . .................... i»;

Letra y Música de R. LLÜltBA y H. GARCERAN LOPEZ.

colección com pleta de E L  T A N G O  D E  
M O D A puede consultarse en el A rchivo d-e 
la Ciudad, Barcelona, Plaza de la Catedral y 
calle de Santa L ucía , i .  uCasa del Arcediano», 
todos los días laborables de 9-30 a

HlinillllllllllinillBllllliil iKiiniiiiiB:iniiiiiiiiiciiiiiii-!!i

i

:

• s

Ayuntamiento de Madrid



qhsbq

lo

BIIIIIIMI»
f llfll II ^

Y... MOMO SE FUE...
Momo se piante 

7 la liada percanta 
que ayer lució su traje e colombina 
hoy vuelve de nuevo a la cocina 
a fregar, a cocinar 
y recordar.

Momo se planta 
y la piba iaburanta 
que ayer se disfrazó de artista 
hoy vuelve a tallarla de modista 
cosiendo afanosa, 
cansada, ojerosa.

Momo se pianta 
y la pobre giranta
que ayer se mezcló entre las decentes, 
vuelve hoy cayadamente, 
de ilusiones, vencida 
«a ganarse la vida»

Momo se pianta 
y el empleao, que tanta 
fe puso en su disfraz de Pierrut, 
hoy vuelve al mostrador 
a vender chucherías 
sin ganas ni alegrías.

Momo se piaiitó 
y en su marcha • sin fin 
desilusionó al Pierrot, 
niarasiyó a Arlequín...

Momo se fugó 
y la linda pebeta 
que escuchó
la.s palabras de un poeta 
que el disfraz mintió 
hoy, sin careta, 
para la ilusión secreta 
que un momento acarició!

Y  Momo se fiié ; 
timbales bantintines, 
soyozos de violines 
dulzuras de minuet, 
todo cedió a su  paso, 
todo, apagó el m urm uí'O ;

ni tenorio con su orgullo, 
el poeta eu su fracaso 
y .se marchitó el ; «soy tuyos... 
dicho, así, al acaso

Y  el ritmo de la vida 
toma su cariz normal,
y se fué la pretendida, 
alegría e carnaval, 
y el hortera a su lugar,
•\rlequin a traginar.

Colombina a su quehacer, 
y carnaval... carnaval 
se retira enronquecido 
ese Dios, vano, informal 
gozozo de haber vestido 
una alegría banal...

Y  Momo se fué ; 
y vuelve la fe
.sin el aleteo e serpentinas;
sin el frú-frú de sedas finas,
sin e! oropelado disfraz
a poner el mundo en paz,
más dejándonos la escencia
del eterno carnaval de las conciencias,
del eterno vivir humano...
cual ruido de espuelas de un paisano.

ocooooooooooooooooooocooooooooooocoooo
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Hn la Sociedad de Autores, por convocatwia de la Direc­
tiva, se ha celebrado una revisión de las primeras recauda­
ciones para conocer el proyecto de estatutos ele la aneva So­
ciedad de Autores dramáticos, que a Ja disolnci.'m o liquidación 
de la actual recogerá en sn seno a todos los lüiretistas y  com­
positores que recaudan derechos de ejecncii.n, Variedades, 
etcétera, etc. Todas estas Sociedades, entersiuente indepen­
dientes y  autónomas, formarán una Federaciótque sustituí i 
a la actual Sociedad de Autores y comjKJsiti-res draméti< is 
que entrará en período de liquidación tan pronto como f.n- 
Clonen las nuevas sociedades que han de C( nstitnir la Fe­
deración.

Las causas de la creación de ésta y de la ilisoinción de la 
Sociedad fueron explicadas hace tiempo por la junta d' ectiva. 
Son las dificultades invencibles que se oponen a la i' iplanta- 
ción de los nuevos estatutos, aprobados hace tics año , dentro 
del antiguo oiganismo administrativo.

El proyecto leído por don Federico Romero ' -coge los 
puntos especiales de aquéllos y refleja también el c  .terio que 
lia imperado en la Sociedad de Autores Franceses en su re­
ciente transformación. Los socios quedarán d'vidii’os en va­
rios grupos, según sn significación y  calidad, siendo propor­
cionales a estas categorías sus derechos y airibuciones so­
ciales.

El proyecto mereció la aprobación de los leuiiidos, entre 
los que figuraban los señores Alvarez Quinieri-, Amiches, 
Alonso, Guerrero, Ardavíu, Fernández Sliaw, J. m’ nez, Ramos 
Jtartín, Paso, F. de Sevilla, Tohus, Carreño, Muñoz Seca, 
Pérez Fernández, Manzano, Serrano Anguila, Jc-iquin Vela, 
Rosillo, Fernández Legufa, Linares Becerra, 5 ar. ;uina y Bo- 
rrás. Excusaron su asistencia don Jacinto Ben iveate, el pre- 
•sidente, señor Oliver ; Luna, Vargas, Cadenas y «-tros.

En breve se convocará a junta general para dai a conocer 
el proyecto a todos los autores y someterlo a sn ap.obadón.
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Los compositores castellanos que honraron con su visita 
nuestra ciudad fueron obsequiados con un baiiquc e por la 
-ésociacióii de Música de Cámara; acto que se llevó a efecto 
en un ambiente de suma cordialidad eu el típico ■ cstauraut 
ileiiominado «Hostal del Sol».

Eu el teatro Nuevo tuvo lugar el estreno de la obra lírica 
cntalana en dos actos, dividida en cuatro cuadi is «7 a falg al 
puny», original de Luis Capdevila y H. Houiedes Mundo, 
música de Manuel Ibancafort,

Ix)s señores Caiidevila y Homedes, han esi-rito un libro 
de zarzuela interesante y noblemente ejecutado en todo mo­
mento La acción alcanza emoción dramática y  brin.la al mú­
sico exceleiitc.s situaciones.

Se repitieron la mayor parte de los números d - la partitura, 
entre los que destaca un dúo y una romanza, Ui a iionita sar­
dana del segundo acto fué también repetida y m.iy aplaudida.

E l público aplaudió con verdadero entusiasmo diu'ante toda 
la representación.
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En el teatro Cómico se ha estrenado la obrita lírica, de 
Vela, Campua y Alonso «Me acuesto a las ocho». Signe en el 
mismo teatro representándose «Las Guapas», de \ ela, Campua 
y Alonso, y «Por si las moscas», de los mismos utores.

Nos parecen demasiados Velas, Campuas y  Alonsos para 
lili solo programa, la verdad. ¿Es que los demás autores y 
comi>ositores no quieren saber nada con ese teairo?... Seria 
una lástima, porque la compañía no está mal 3 la creemos 
apta para la representación de obras, aunque privólas, de 
mai-ores alcances que las representadas hasta al o. a.

Garios C. » r  HERME.

.i-imi
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D i s c o s e lé c trico s

(El Disco ds Is rszi)
GRANDES EXITOS EN MUSICA ARGENTINA

•7 S---- 3V

C E L I A  G A M E Z  
L a  n e n a  f l c i  e a l c l í n  (z m̂ba criolla)

C A R L O S  G A R D E L  
CORAZÓN DE PAPEL - CARTAS VIEJAS

( T A N G O S )

ORQDESTA TÍPICA F. CANARD, ds Buenos Aires
UN PERICON MAGNÍFICO

S O S  MÁ S  L O C A  QUE UN B A G U A L
Pídanlos en t o l as  partes -  Reclam e audiciones y  catálogos.

NO DEJE DE COMPRAR

EL Tf l üQO 
DE M O D P

LA 2ÍET0B REVISTA 
DE MÚSICA POPULAR 

aUE SE PUBLICA EN ESPAÑA

p r ó x i m a m e n t e

Se pondrá a la venta, en magnifica 
edición, la sardana de granésito

EMPORDflNESR
editada por la casa

U N IV E R S O  M U SIC A L
Avenida Puerta del A ngel, 29 

B A R C E L O N A

¡ Solicite con tiempo su ejemplar !

A duienee Intense 
adquirir algún bando­
neón de la acreditada 
marca Ai , nos será 
grato facilitarles toda 
clase de detallesi re­
mitiéndoles, al propio 
tiempo, catálogos,no­
tas de precios, etc-

Los bandoneones ale­
manes marca *AAt  
son usados acrunl- 
menre por la s  más 
destocados tipleas 
argentinos y las me­
jo res orquestas del 
m u n d o .
“ El Tan go  de M oda“

E L  B A N D O N E O N
l e g í t i m o

DE
M A R C A

(DIATÓNICO

0

CROMÁTICO)

l f r e d  a r n o l dP U E D E  U S T E D  C O M P R A R  á 
D E L  F A B R I C A N T E  r

FÁBRICA DE BANDONEONES Y  CONCERTINAS

CARLSFELD I. ERZG. (S axonia)
S E  V E N D E N  E N  L A S  P R I N C I P A L E S  C A S A S  D E  M U S I C A

Im p. H 4.— IAyuntamiento de Madrid




